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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Erpetren'e ) dia 16.de abril de 1892

Solicitou-se do Mini.sterio da Fazenda a ex-
pedição de ordens:..,:'

Para nue seja pago pela Thesouraria de
Fazenda do e;tadet 'de Pernambuco ao juiz de
direito Francisco dá Cunha Castello Branco,
declarado em disponibilidade por decreto de
26 de levereiro ultimo, visto não ter sido
aproveitado na organisação judiciara da-
(lucile estado, o respectivo ordenado, a contar
da data em que deixou o exercicio da vara
civel da capital, e emquanto estiver em dis-
ponibilidade.— Deu-se eonliecime -o ao go-
vernador do estado 'de Pernambuco.

Para que sejam ptgas no Thesouro Na-
cional:

A quantia de 521500, importa mia da féria
do pessoal empregado Da construcção de um
collector de aguas pluviaes para o novo quar-
tel da brigada policial, conforme a conta,
apresentada pela Inspectoria Geral das Obras
Publicas.

À quantia de 400, importancia da ajuda de
custo arbitrada ao bacharel Antonio Gonçal-
ves Pereira de Sá Peixoto, nomeado substi-
tuto do juiz seccional do estado do Ama-
zonas.

Para que seja indetnnisado n administrador
da Casa de Detelição desta capital, capitão
José Gaspar da Cunha Brito, da quantia de
299$818, importancia das despegas de prompto
pagamento por elle feitas, durante o mez

—Communicou-se:
Ao cheio de policia da Capital Federal, para

o; devidos effeitos, que, tendo requerido apo-
sentadoria no respectivo togar o official da
secretaria da mesma respartição Pedro Mar •
tios Ribeiro, foi determinado que submetta-se
á inspecção de sande.

AO Ministerio da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas ter-se solicitado do da Fa-
zenda o pagameni o da q uantia de 521,',pin,
importancia da feria do pessoal empregado
na constate& do um collector de aguas plu-
viaes para o novo quartel da brigada po-
licial.

Transmittiu-s:	 •
'Ao presidente da Corto de Appelação, para

os lins convenientes, c ',pia do aviso expedido
no pretor da 6 pretorát desta capital deter-

minando que cesse as funcções, que irregu-
larmente exerce, de escrivão interino da
mesma preteria o cidadão Pedro Isabelino
Nunes Leite e que seja empossado das refe-
ridas funcções o cidinlão Juvenal de Albu-
querque Pi mente!, competentemente nomeado
pelo mesmo presidente em 18 de junho do
armo proximo passado.

—Ao Ministerio da Fazenda, em resposta
ao aviso-circular de 5 do corrente, a rela-
ção dos decretos, com as datas dos exemplares
do Diario Official em que foram publicados, pe-
los quites abriu este mi nisterio creditos supple-
!nen ta res ex traordinarios durante os exere.icios
de 1889 a 1892.

Ministerio dos Negocios da Justiça-2. a

secção—Rio de Janeiro, 16 de abril de 1892.
A• vista das informações que em officio

desta data me são prestadas pelo presidente
da arte de Appellaeão, sobro a materia do
"VOSSO officio de 11 do corrente mez, deter-
mino-vo g que immediatamente íitçais cessar
as ftin'	

'
ções que irregularmente exerce. de

escrivão interino dessa pretora o cidadão
Pedro Isabelino Nunes Leite, e que empos-
seis das rereridas funcç:Ies, logo que se vos
apresente, o cidadão Juvenal de Albuquerque
Pimentel, competentemente nomeado pelo
presidente daquelle tribunal, em 18 de junho
do anno proximo passado.-0 que cumprireis
com tola a urgencia.

Sai ide o fraternidade . —7 Fernando Lobo
Sr. pretor da Ga pretoria do District° Federal.

Pelo directoria geral transmittiu-se ao co-
ronel commandante . da brigada policial desta
capital, para informar, o requerimento em
que João Manoel da Silva Tavares, alumno
da faculdade de medicina, poda ser adinittido
como interno do hospital da mesma brigalla.

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 12 de abril de 1899

Ao general ajudante general declarando
que, de acc,irdo com o olirectoe geral das
obras militares e o chefe do serviço sanitario
do exercito, fia autorisado a nomear tuna
commissão de engenheiros e 'inativos militares
para examinar o modo como é feito o serviço
da reinação de lixo para,a ilha da Sapucaya e
que, segundo representa o commandante do
Asylo dos Invalidos da Patria, não só preju-
dica, a salubridade da a ilha da Bom Jestis,como
Unhem tende a unil-a aquela, obstruindo o
canal alli existente, devendo a mesma com-
missão apresentar com brevidade o resulta-
do de seus trabalhos,indicando as providencias
que convenham.

Ao cominando geral da arma de arti-
lharia declarando, em solução ao seu officio
n. 2304 de 4 do corrente, que, visto haverem
sido julzados inhabilitados os dons cand:datos
que se apresentaram ao ~BISO para preen-
chimento da vaga de instructor adjunto da

secção da escola pratica desta eapital,deve
autorisar o comtnandant3 da mesma escola a
abrir inseripção para novo concurso.

—A'Intendencia da Guerra mandando forne-
cer, com urgeneia. ao I' regimento de caval-
aria os artigos constantes do pedido, que se
remate, rubricado pelo quartel-mestre gem-
ral,e destinados á inacliina ele serrotar capim
11w-111011e iniment0.

—A' Repartição de Ajudante General:
Determinando que expeça ordem para que,

b commandante do 1° distrieto nflitar, mande
entregar ao inspector da TI • esouraria de Fa-
zenda do estado do Amazonas o proprio na-
cional em que reside no dito estado o alferes
do 36') batalhão de infantaria Frr,ncisco de
Siqueira Mello Rego Barros, conforme solicita
o Ministerio da Fazenda em aviso n. 13 de 8
de março findo, visto pertencer áquelle mi-
nisterio, que tem dello necessidade para de-
posito de initlammaveis.

Approvando
Nomeação feita pelo conunandante do Wells-

tricto militar do coronel do corpo de estado-
maior de 2' classe Anacleto Ramos de Abreu
Carvalho Contreiras e do tenente-coronel gra-
duado do 11 0 regimento de cavalaria CarloS
Luiz de Andrade Neves, para exercerem os
cargos de deputados do ajudante general e do
quartel-mestre general junto áquelle com-
inando no campo de manobres em Sa.yean,
devendo o primeiro desses officiaes accumular
tambem as funcções de secretario.

Proposta que fez o general inspector do 70
batalhão de infantaria do alteres do 10' n la mes-
ma arma João Baptista Cearense plra, secre-
tario da referida inspecção, devendo aquelle
inspector propor um official relbrmado do
exercito para ajudante de ordens, visto esta-
rem os corpo; arregimentados desfalcados de
officiaes e não os haver em disponibilidade nos •corpos especiaes.

Trang forindo para o 3 , batallao de
tarj a o alferes do 32' Joaquim da Fonseca
Camara e para o 5" o tenente do 35° da mes-
ma arma Bibiano Pedro ele Souza.

Mandando de.elarar ao commandante do
4' districto militar. em solução ao seu officio
n. 858 de 17 da mez findo dirigido a esta
repartição, que á vista do que pondera DO
dito officio, fica autorisado a alugar, pelo'
preço de GON mensites, um predio destinado
a servir de quartel-general do mesmo com-
inando, devendo ser alugada outra casa do
menor preço, logo que seja enemitratli nestas
condições..

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAL

Por aviso de 1(1 do corrente, requisitaram-se
do Ministerio da Fazenda as ordens necessa-
rias:

Para que ao prssoal da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro seja paga a follia,que se mmette,
na importanca mio 174720, pela gratificação
trimensal que lhe compete, relativa aos me-
xes de janeiro a março deste anno

Para que seja adeantada a quantia de 400:;
ao engenheiro Mano! Francisco Niobey, fiscal
do contracto celebrado com Mauricio Baumann
e Ilerold 84 Com I. para fundação de o micos
agricolas no estado de S. Paulo.

PRIMEIRA DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Expedieme do	 13 de abril de 1892

Declarbu se ao Ministerio dos Negocios do
Interior, em resposta ao seu aviso n. 631 de
25 de fevereiro proximo passadO, que este
ministerio nada temo a oppor á realisação do



• çontracto que o conselho de Intendencia Mu-
nicipal desta capital pretende celebrai com o
Dr. Pedro da Cunha Beltrão, para estabe-
lecimento de estaçrees centraes de electricida-
de destinadas á producção de força e luz, nos
termos de minuta que era indicada pelo aviso
que acompanhou.
• — Communieou-se ao Ministerio dos Nego-
cios da Guerra, em resposta ao seu aviso de

•25 de fevereiro- proximo passado, que o di-
rector da Estrada de Ferro Central do Briull
acaba de declarar que a 25 de março findo

.-não existia . na estação- da Gamboa material
algum destinado ás obras do quartel de Rea-
longo .
. —Respondeu-se o aviso do Ministerio dos

'Negoeios do Interior de 19 de fevereiro pro-
, ximo passado, n. 505, com a cópia da infor-
'moção prestada pela Directoria da Estrada de
- Ferro Central do Brazil, relativamente ao
-transporte por agarena estrada de ferro do
•. gado procedente das feiras de Tres Corações,
'Bonifica e outros pontos da estrada de Minas
Geraes 'com destino ao abastecimento do mer-
'eado desta capital.

—Declarou-se á Directoria da, Estrada de
_Ferro Central do Brazil ter o Ministerio dos
N. gocios da Fazenda, ,em aviso de 22 de mar-
ço .findo, solicitado a expedição de ordens
para que o agente da estação de Santa Cruz,da
.mesma estrada tio ferro, torneça, diariamente

' -ao superiáendente da fazenda de Santa Cruz
a nota numerica do gado desembarcado na
dita estação, visto informar o respectivo ad-
ministrador depender desse esclarecimento a
'completa fiscalisação da renda proveriente
do gado que é recebido a pasto naquella fa-
zenda, para ser abatido no matadouro; e re-
conamendou-se-lhe que providencie no sentido
de tornar-se effeetiva semelhante medida. —
Communicou-se ao Ministerio dos Negocios da
Fazenda.

—Chamou-se attenção da Repartição Fiscal
da Rio de Janeiro City Improwments,
parte que corresponder aos serviços a seu
cargo, para as recommendações constantes do
aviso do Ministerio dos Negocio: do Interior,
que, por cópia, se lhe enviou, relativamente á
adopção de varias medidas que são aconselha-
das pela hygiene na quadra actual, a bem
da salubridade publica —Igual communicação

•fez-se á Inspecção Geral das Obras Publicas.

REDACÇÃO

O solo o o clima da. Grocia,

DE SUAS RELAÇÕES COM O CARACTER DA CIVILISA-
ÇÃOE DA ARTE IIELLENICAS

• (Continund.) d ) n. 90)

Em nenhuma outra parte, o Mediterraneo
offerece uma semelhante disposição e tão estrei-
ta approximação dós massiços continentaes,com
as ilhas tão numerosas e tão visinhas urnas
das outras.

alli, para os habitantes de todas essas
plagas europeus e asiaticas, uma provocação
directa ao espirito aventureiro.

Como não ser ten'ado a se fazer ao mar, ao
•encontro e á conquista de todas estas terras
cujos cimos distantes e Os promontorios
se descortinam no horizonte' em dias claros ?
Si algum aventurasse,em um tempo bello,fa.-

,Zer a travessia em busca do desconbecidoetada
teria a reeeiar na derrota quer mia calmaria
quer no tempo contrario, em caminho. Avan-

•c urdo muito para os eostas,que de homem hora
urgiam e apresentavam-se deante do piloto,

elle procurava com a vista e tornava, a acurar
sempre no mesmo logar aquellas linhas que
lhe eram tão lemiliares. Si elle tomava o par-
tido de retroceder não teria que fizer sinão
um : movimento de leme e virar de bordo; elle
teria muito antes da manhã recobrado o abri-
go • do ancoradouro, mas, na primeira pe.
casião, quando o tempo estivesse ainda mais
Segai o,emprelienderia com mais confiança, na

10'80 Segunda-terra lã
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mesma . direcção, nova viagem; e; de ensaio bastante. A Greda não é inteiramente sinão
em ensaio, e se exercitando e se arriscando urna' montanha, cujos diversos cumes teem
gradativamente, acabaria por tocar a meta. cada um seu nome, uma montanha enorme e

Os phenicios como maritimos tiveram ver- de uma construeção muito complicada que
dadeiramente mais meri to do que os gregos. para os lados Se dilata e' se estende poiseeções
Em face tia costa syria,existe apenas vasta ex- parallelas ou divergentes, emquanto em outra
tensão do mar-ai-mito aberta aos ventos do oeste parte se contrahe em . inna uniea e espessa
e do sul,que durante unia grande parte-do anno muralha. Covas sem numero sulcam e mo-
sublevam-se (3 agitam as vagas ; nenhuma (leiam seus flancos ; brechas profundas de pa-
destas. ilhas, situadas como estacas na der- redes muitas vezes muito abruptas separam
rota do alto mar, offerecem vila asylo e 11111 os principaes massiços de onde irradiam em
descanço opportunos ás equipagens littigadas todos os sentidos poderosos barrancos que vão
pela vaga.No littorabaté ao momento em que terminar no mar em esporões agudos e esear-
se começou a construir molhes que resguardas- pados. Não ha planuras altas e espaçosas,
sem das ressacas os ancoradouros queprotegiam como as do centro da I lespanha ; neta
mal a ponta de inn cabo ou algumas ilhotas ro- um largo valle que se possa comparar ao
elleas,restos de um penlia.sco ruido e destruido valle do Pó, que firma, quasi só, a ltalia
pelas tempestades de inverno, nenhum porto. septentrional. Só a Tliessalia tem pia-
Quão diferentes são o desenho e o aspecto nices de alguma extensãe. Por toda a parte
das costas da Greeia, da Thracia e da Asia o que assim se ebrama não é sina° uni es-
Menor ! A peninsula hellenica se divide, no paço muito estreito, que os montes eireumvi-
sentido longitudinal, em duas massas de sinhos fecham e onde elles se prolongam, quer
desigual importancia, mas no de largura são por coibiras de uma saliencia muito notavel,
(I llasi semelhantes, a Orcela' central e a quer por longas e confusas ondulações, taes
Peloponesia. Cada uma destas, a prlmeira nos são as planieies da Beocia e da Atiiica, a de -
fla ncos occidelital e oriental, a segunda a oeste Argus e de Sparta.
esobretudo ao sul, se divide por sua vez em Mil, onde é neeessario sempre subir e
peninsulas secundarias, das qua,e; alglInlas . descer para tornar a subir ainda, onde, .
a Magnesia por exemplo e a Argolida se cur- desde que o homem quer dar alguns passos,"
viam para o angulo direito como um membro encontra o obstacule no seu caminho, as
dobrado ou descrevem uma volta de uma sin- communicações por via terrestre não são
guiar irregularidade, na qual os sulcos pro- faceis.
fundos se cavam entre os resaltos de uma ri- 	 Qual a vantagem então, e qual o auxilio
banceira montaiillosa 	 de ter o mar a seu dispor, o mar que, por.

Nas sinuosidades destes estreitos, as aguas pouco que deite vos saibais servir, pela vela
estão sempre enleias '• porém, em outra parte e pelo remo, vos conduz para toda a parte
tudo ah i é refugio e abrigo. São sacros estrei- onde desejeis ir !
tos, que se afundam entre os recortes das Tambem, para tirar vantagem desse re-
costas rocheas ; são enseadas menos cerca- curso, as differentes tribais cujo empine-
das, porém cuja praia arenosa, suavemente to constituiu a imção grega, foram natu-
inclinada, convida, os barcos a virem rabi en- ralmente conduzidas. a se agrupar e a se es-
calhar e alli dormir sobre a a reia. São vas- tabelecer de tal maneira que cada uma del-
tas bacias, taes como o Piréo, que apenas las, pelo menos, tivesse uma porta aberta
communleam com o exterior por uma estrei- para o mar, e esta porta, olha fOrtificon-a,
ta embocadura e onde, qualquer tempo que e guarneceu-a com cioso cuidado, trinchei-
faça, centenas de navios podem ficar em agi- reis a defenderam; longas muralhas,-como si •
tação. A maior parte destes portos, peque- dizia, a religaram á cidade situada mais ou
nos ou grandes, abre em largas babas cuja menos longe no interior. Sentia-se que, si
superlicie inteira é protegida, pelas embreie essa fosse cortada pelo mar, não respiraria
cias que o cercam, contra a acção da maior mais, morreria como por especie de as- •
parte dos ventos ; ha mesmo alli, como o phixia.
golpho Pagaste ico e o golpho de Ambracia, so- Não lia quando muito sinão um p3V0 

t'
rvego;

bretudo como o golpe() (te Corintlio tão bem Os areadios, que, fixado mesmo no centro •do
fechados que os ventos e agitações exteriores Peloponesia, se achou para sempre .'separado
alli não temia access°.	 do mar. Toda a sua existeneia resente-se

Não sei verdadeiramente si ha no inundo disso e não vive menos a vida do espirito ; •
outro paiz onde o mar se misture assim com tomou apenas uma muito pequena parte no
a terra, onde elle, se introduza e penetre por progresso das lettras e das artes; colocaram-o
tantas vias, onde existem,por assim dizeretan- ultimo logar.
tos (atractivos para o homem, tantas provo- 	 Para que tenha acabado por seguir, mesmo
cações para seus instinctos de curiosidade, de longe, o movimento da civilisação, ne 4 •
(1., movimente e de lucro. Desde que elles ti- eessario que seus filhos corressem o mundo
vessem os instrumentos necessaries para ca- como soldados mercenarios e tambem que a
vai' em um tronco de arvore uma piroga, ou Arcadia Ii.sse inteiramente envolvida pelos es.
para reunir solidamente algumas taboas, os tachos que tinha, beneficio da vizinhança do'
habitantes de um tal paiz não poderiam dei- mar.
xar de lamiliarisar-se com o mar, travar co-
nhecimento primeiramente com seus mais pro-	

Sem o mar, sem as sabidas que &terce°, as

ximos vizinhos, em seguida com os povos mais populações aryannas que ocuparam a pro-
remotos, com todos aquelles aos quites comi-vincia liellenica teriam, talvez sempre, II-
duzirlanucomo diziam os '	

cado cima um estado de barbaria. ode anar-
metas gregos,os—ca-

minhos liquidos. Quando os . gregos fazem, chia grosseiras analeg,as áquelle em que hoje
com a opopiu, sua primeira apparição na 

his- se debatem e se gastam ainda em nossos dias
toria, são ia audazes niarinheirOS, para 

quem estes albanezes, a quem consideram como
a travessia do Archip2lago é apenas um brin- proximos parentes dos gregos. Si ha uma re-•
quedo, e que alguns tecia mesmo lançado até gião cuja população parecia votada a estedesmembi amento quasi indefinido em que do-as margens longinquas do Egypto e da Sicilia.A raça grega tem, desde então, passado por mina. o que é chamado trilar, era inteiramente

bastantes aventuras; porém, mesmo nos se- a Grecia.
culos em que ella era mais miseravel, jamais	 Foi formada como uma serie de comparti-
rompeu seu pacto com o mar. Sabe-se que mentos que se tocam pelo fundo. Para •
papel representa a marinha grega hoje no delia sahir, é necessario, aqui, trepar ás
conjuncto do commereio do Mediterraneo. 	 avessas ladeiras ingremes, alli, cançar-se nos

O que devia dispor os gregos a escutarem rodeios de desfiladeiros estreitos O sinuosos, -
mais docilmente o appello dó mar, desse mar onde as torrentes, depoidas tempestades,
que, para os alentar e para melhor os seduzir, chiam muitas vozes o caminho ; é necessaa•io
parecia Se fazer mais brandos e abaixar a voz, saltar barrancos, alguns dos qua.es são oh-
se escorregando entre as ilhas e os promon- struidos pela neve durante parte do inverno.
torias, até ao coração da Bellaila, eed a con	 Cada grupo local parece destinado a viver
figuração muito particular deste soloenals aeci- em um isolamento perpetuo; é como que prisio-
dentadoanais atormentado do que o das outras neiro do valho em que se estabeleceu o creou
peninsulas da Europa. meridional, Chamar raiz, Alli onde o homem se acha collocado etn

Greeia 1110 paiz de montanhas não é dizer taes condições, não lia logar de se esperar des-
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envolvimento nacional verdehiramente lar-
go e fecundo, que possa tender para uma
grande figura historica.

•Si as cousas tomaram tun ri, apparencia
muito diversa do que era de esperar, é
graças à uma di3p0SiÇãO especial, que vem
aqui corrigir os effeitos da configuração geral
do terreno. Quasi a cada uma (lestes recama,-
ras,permitta.-se a expressão, falta uma mu-
ralha, a que fecharia do lado do mar ; ala.
-mas alli somente. o campo era livre. Foi
então por ithi que se travaram as relações
que, na extensão das cadéas interpostas entre
OS difrerentes estados como outros tantos mu-
l•os medianos, ficaram sempre interrompidas.
(Inceis e raras.
, O eaminho do mar deixava passar e tornar
a passar as pessoas , as mercadorias e as
idéas; quando unia borrasca vinha fechal-o,
era somente por alguns dias, e muito cedo,
°estie que.a brisa.abrandasse e que a mareta
baixasse, os navios ageis recomeçavam a lk
dar, por unta mudança incossante de visitas
reciprocas e de mutuos emprestimos, todos os
distrietos entre os quaes a na-a seza deu
o embaraço de tantas e tão altas barreiras.

O que assegurava a continuidade destas re-
lações era a constancia do regimen dos ven-
tos. « Os que governam a atmosphera naquel-
las paragens Icem o movimento regulado; não
tomam sinão raramente o caracter de tufões
devastadores. E' &imante durante a curta es-
tação do inverno que o tempo soffre variações
imprevistas; com a baila estação (os—meses
seguros—como diziam os antigos ) a corrente
atmosplerim toma em todo o archiPelage
uma direcção lixa; cada manhã, o vento
do norte se eleva • das costas da Thracia, e
varre, dali descendo toda a extensão do mar
Egèo... Acontece frequentemente que os
ventos etesios doem, durante semanas inteiras,
a illusão de uma tempestade : por um céo
puro, vê-se escumar as vagas a perder . de
vista, porém a regularidade de seu sopro os
tsrna inoffensivos, e elles calem, cada tarde;
logo que o sol se recolhe, então o mar torna-se
um espelho : o ar e a onda se calham até que
se eleva rana, brisa, quasi insensivel, que vem
do sul.

E' o momento em que o marinheiro larga o
barco em Egina e espera em algumas horas o
Pirèo..E' essa a brisa do inar tão exaltada
pelos poetas de Atlienas, aquella que hoje se
chama 'embatils, sempre moderada, suave e
bei n feitora .

As correntes que margeai(' as costas contri-
buem tambem para facilitar o access° (los
golphos è dos estreitos : o vôo dos passaros de

.• arribação, as inigrações dos aterros, que se
•Tenovam-ran época lixa, fornecem ainda aos

marinheiros indicações preciosas.»
-E' este mar e são estes ventos que fizeram

a unidade moral da Greda, a unica unidade
que ella conheoeu até a conquista romana ;
unidade politica e administrativa só começou
para alia na servidão, com Mummius, quando
rala era apenas uma das provincias cio impe-
rio latino. « A Greda nasceu dividida », disse
Joseph de Maistre. Até a tomada de Corintho,
esteve ella sempre dividida, em uni certo nu-
mero de cantões que, tendo suas fronteiras
traçadaá pela natureza, eram outros tantos
estados' independentes. Os mais povoados, os
mais ricos, os mais energicos, tentaram sujei-
tar Seus visinhos; cites conseguiram exito por
algum tempo, porém toda a sua ambiçao era
se collocarem á frente de ligas mais ou me-
imos poderosas, e o ultimo termo deste esforço,
para a fundação milita tardia do governo fè-
derativo, foi o que os achéos tentaram' organi-
sar, sob a base do uma representação igual
de todos 'os interesses e de todos os direi-
tos particulares. A historia da Suissa apto-
senta phenomenos muitos semelhantes ; po-
rém a diferença está no mar, que falta

Suissa. A Grecia é menor que Portugal,
mas suas praias, pelos seus contornos e cur-
vas, descrevem uma linha que com suas que-
bradas é sensivelmente mais longa do que a
que representaria o desenvolvimento de todo
o littoral hespanhol. Toda essa presença do
mar é uma das razões pela qual se explica
Superioridade da figura que a Grecia fez no

mundo, figura que teve importancia e cara-
cter differentes dos da Suissa. Os habitantes
dos cantões da Grecia se encontravam muito
mais vezes; alies conferenciavam e contracta-
vam muito mais facilmente do que podiam
fazer 03 habitantes dos cantões helveticos,
antes Que a industria moderna tivesse sus-
pendido sobre os abysinos caminhos transi-
taveis e aberto o flanco das montanhas.

Outr'ora, como vos contam ainda, nas ca-
banas da Saboia e da Suissa, os veliws que
viram teatros tempos, mais de um morria,
carregado de annos, sem ter jamais trans-
posto as barreiras das roches e os montes de
gelo que limiimsam o horieonte 110 qual ti-
nham visto a luz do seu primeiro dia. A (li-c-
eia, logo que se libertou, leão teve caminhos
que merecessem esse nome. As primeiras estra-
das de carre'jeiros que atravessaram seus des-
filadeiros, por exemplo as do istrano acima do
Megaro,foram feitas por seus soberanos latinos,
que tomaram o habito de admittir que um
povo civilisado pudesse delias se utilisar.
Os gregos, por sua parte, não tinham .jamais
sentido essa necessidade. Para ir do Piréo
Corintho lhes parecia mais simples e mais
commodo saltar em um barco e abrir ao vento
sua valia do que esfalfar e fatigar seus ca-
vallos a escalar a montanha e costear os pre-
cipicios. Fora das planices que não occupam
sinão pequenissima parte do territorio, os ca-
minhos melhores e mais frequentados não
eram os caminhos de animaes, semelhantes
áquelles cujas dffliculdades e perigos co-
nheci. quando, na minha mocidade percorri
a Gracia ,os quaes o engenheiro não tinha ainda
começado a transformar. Entretanto, prin-
neiplimente na primeira metade deste seculo,
como na ant,i4nidade, ter-se-li iam trabalho-
samenteachado,fóra Mesmo da classejá muito
numerosa por si, marinheiros de profissão uni
grego adulto que não tivesse, ao menos uma
vez na sua vida, deixado sua aldeia ou cidade
natal por motivo de guerra ou de cominarei°,
de prazer ou de piedade. Estas duas ultimas
ordens de motivos se confundiam na pratica,
o desejo de consultar um oraculo de fama ou
assistir ás• festas que se celebravam em honra
dos grandes deuses nacionaes, punham em
movimento todos os annos milhões do gregos,
das quaes muitos vinham de muito longe :da
Chersonesia taurica, e das plagas africanas da
Sicilia e da Ilidia, da propria, Gallia e da Hes-
panlia. Estas festas occupavam na vida dos
gregos um lugar de que temos difilculdade de
fizer idéa, nós que, imo nosso mundo envelhe-
cido e arruinado, estamos tem duramente sue_
mettidos pela tyránfia do dever profissional
e pelo cuidado dos negocios. Advinha-se o
que estes homens„ diziam entre si durante
as curtas heras que tinham para passar em
união, tudo que elles tinham a contar e a en-
sinar uns aos outros. Haviam, entre parentes
e • amigos que se encontravam depois delongas
sopparações, entre estrangeiros que o acaso
approximava na mesma pousada ou em torno
do mesmo alt ir, perguntas sem fim, respostas
avidamente escutadas, picantes narrativas que
levantavam exclamações dos ouvintes mara-
vilhados. Imagine-se alguma -cousa mais bem
feita do que estas mudanças e encontros para
despertar a intelligencia e ter incerteza, e telaa
prompta como tambens para prevenir o golpe
que a dispersão e afastamento arriscavam tra-
zer, comia O tempo, á unidade do genio na-
cional?

Os gregos da Hellaela renovam ou augmen-
Iam sua provisão de conhecimentos e idéas,
conversação com aquelles de seus irmãos que,
semelhantes a Ulysses, « tinham visto as ci-
dades e conhecido o pensamento de muitos ho-
mens»: Quanto aos cidadãos das colonias mais
distantes, aquelles que viviam, em pequenos
grupos, no meio dos ba,rbaros, (havia no oasis
d'Ammon em pleno Saltara), quando alies to-
mavam parte nas solemnidades moratorias de
Athenas, Delphos ou do Olympo, tornavam a
partir mais gregos, mais gregos de sentimen-
tos e de pensamento, de costumes e de lingua ;
como o gigante do girai uma de suas fabulas,
faltava elle, ,tinham retomado .forças tocando
mais uma vez no seio maternal desta terra de
que eram filhos.	 (Continita)

Ao pólo do norte

Temos uma nova expedição ao polo—que,.
neste armo de 1802, será tentada pelo Dr. •
Nansen.

O doutor tenciona partir directamente para
as boccas do rio Lena, na Siberia, pelo mar
de Rara ou pelo estreito de Behring.

Crê, elle que existe uma corrente muito
forte, indo da costa da Siberia, pelo lAlo, ti
Groenlandia,—e baseia-se no facto de se terem
descoberto na costa groanlandeza objectos que
só podiam ter vindo da Siberia ou do mar do
Norte, no impulso lento dessa corrente.

A viagem do Dr. Nansen será de tres ou
quatro ramos ; mas serão levados abordo pro-
visões bastantes para seis alunos ! O navio,
em fórma de V, terá 250 toneladas, acommo-
dações para doze homens, e uma construcção
tão elastica e solida,que logre resistic ás pres-
sões dos gelos.

O alcool a bordo será usado somente como
medicamento— o que deve alegrar as socieda-
des de temperança. 	 •

E haverá machinas para estabelecer uma
illumina,ção electrica — consolação inexpe-
rada e incalculavel, durante as trevas tio
inverno arctico.

Quando o Dr. Nansen regressar do pólo
norte. procurará chegar ás proximidades pos-
siveis do pólo sul.

Os homens de mar e de sciencia contam quo
esta expedição, mais adilliravelmente apetre-
chada ti tio nenhuma outra que tenha sin.(
grado para o norte, revele, mira', o grande
scyredo polar!

E quando o tenha resolvido — que lucrará,
a humanidade? sabor apenas que ao Norte o
ao Sul desta pequena bola em que vivemos
(em que tão tremendos ares nos damos), exis-
tem immensas, estereis e brutas camadas do
neve? E gasta-se um grande capital, um e
grande esforço, intelligeneia e vida, para ir .
verificar da borda de uni navio, e de longe.
que a certa latitude e certa longitude ha.
gelo, muito gelo! Que nos pólio a nós impor-
tar o que está no pólo ? Ha lá homens ? Não.'

Então não vale a pena armar tuna simples
catraia de dons remos para lá chegar — por-,
que para n homem só ha de interessante e
util a conhecer e a observar o proprio ho-
mem.

Ha lá ouro, minerios. fruetos novos, ele-
mentos para erear industrias ou innovar..
culturas? Não.

Então que lucro tiramos de ir a esse pólo
custa de trabalho e dói ?
Os portugueses, quando se faziam aos mares,

nunca dantes navegados, —tinham motivos
tangiveis e racionaes.

Iam buscar a pimenta, a amena, o marfim,
que se vendia tehniravelmente na Europa --•-• •
ou iam matar o infiel que não acreditava no
seu Christo.

Converter ou mercadejar— eis ah i dous
uteis de navegação.

Era ganho para a alma, ou ganho paria
bolsa. Os portuguezes sempre se mostraram
gente sensata— o pratica.

Mas largar a vela, para ir, • atravez de fa-
digas e damnos, verificar a regiões despovoa•
das e inertes que se encontra no nosso globo,
dous hninensos depositos de gelo ( o que
de resto todos já sabemos ) e mera bisbilli0-
tice geographica !

Devia haver, nas nossas eivilisações, uma
Sociedade reguladora da energia, que impe-
disse que a força. a coragem, a intelligencia.
de um homem como o Dr. Nansen se desper-
diçassem em aventuras de vão quixotismo
scientifieo.

Mtiseo Galliora

A municipalidade de Pariz tomou posSO
officialmente do edificio finalmente terminado
do Masco Galliera.

No dia 31 do outubro de 1878, a duquesa,
de Galliera tinha feito doação á cidade tio:
Pariz de um terreno situado entre a rua do
Trocadero c a rua Pierre Charro%
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Esse terreno, de unia superficie de 9,800
Metros, e valendo cerca de tres milhões de
francos, era destinado é, edificação de um
museo, e para esse fim a du lueza ajuntava á
sua doação a sonuna de seis milhões e meio.

Esse muse,o—dizia-se então—era destinado
a encerrar as ricas colleções da arte da mag-
nifica fidalga, que fazia tenção de as legar á
cida:ie de Pariz.

Não haver mais 1)0110 presente, e, querendo
fazer brilhantemente as cousas, a municipa-
lidade poz de lado um capital, cuja renda
reunida á do legado da duqueza, permitiu
realisar a edificação da obra.

A construcção, começadi em 1879, lili le-
vada ao cabo com uma prudente lentidão e,
só agora foi terminada.

No intervallo morreu a duqueza, e, tendo
Mudado de resolução, legou a Genova, sua
cidade natal, as collecções que deviam fazer
o fundo do Museo Galliera.

E' pois uni museo vasio, cobrindo um es-
paço de cerca de 2 000 metros quadrados e
rodeado por um 

''
fr rande jardim, o que Pariz

possue actualmente.
A entrada principal é pela rua Pierre Char-

rou, no angulo da rua Galliera,
E' formada par um vate° semicircular rode-

ado por uma columnata joniea, que conduz a
um Pago patamar.

Do ve.stibulo entra-se logo em uma grande
sala sobri :mente ornada, que será a galeria
de pintura.

Uma vidraçaria fosca no tecto dá-lhe a luz
conveniente. Em seguida vem a grande gale-
ria destinada á escultura, illuminada por tres
janeiros, que se veem da avenida do Tro:ia-
dero. No meio dessas immensas .janellas eri-
gem-se tres estatuas: a pintura por Charles
a Eseulptura, por Cavelier ; a Architetura,
por Thomaz.

E' natural que alli se faça uma suecursal
do Museo Carnavalet.

NOTICIARIO
113atal1i "to academie° — Este

batalhão fitz exercido boje, as 4 1;9 horas da
tarde, sendo apenas dispensadas as praças que
estiverem ausentes desta capital ou com parte
de doente no quartel. Está marcado o se-
gundo uniforme (azul).

Correio — Esta repartição expedirá
hoje as seguintes inalas:

Pelo Ar:indo, para Santos, recebendo im-
pressos e objeotos pira registrar até á, 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2
ideia e com porte duplo até és 2 idem.

Pelo Itauna, para Iguape e Paranaguá, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até :is 9 1;2 idem, e
com porte duplo até és 10 idem.

Pelo Colonia, para Nova York, recebendo
impressos e cartas para registrar até és 11
horas da manhã c cartas para o exterior até
ao meio-dia.

Pelo Co rombia, para o 'lavre, recebendo
impressos e objectos para registrar até ás 11
horas da manhã, e cartas para o exterior ate
ao meio-dia.

Pelo Soam, para o Rio Grande do Sul, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até, ás 9 1,12 idem e com
porte duplo ate ás 10 idem.
. Pelo Corityba, para Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 112
idem e com porte dnplo até ás 8 idem,

Amanhã:
Pelo C:yic, para Bahia, Pernambuco, São

Vicente, Lisboa, Vigo, Southampton e An-
tuerpla, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, objecto; para registrar até ás 6 da
tarde do hoje, cartas para o interior até és
9 112 da manhã, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 10 idem.

John Jay linox—Falleceu recen-
temente nos Estados Unidos John Ja y Knox.

lia 30 annos, quando começou à guerra
civil, era uni simples banqueiro do estado de
Minnesota.

O Sr. Knox es3reveu no Hants 31erchanes.
31 ('J(	 e, o prnaiipal jornal fmanceiro
epoea, um artigo suggerindo, como meio de
auxiliar as finanças da União, (pie estavam
longe de ser prosperas, o estabelecimento de
systema de bancos, com circulação g:ir:talha
pelo governo.

Este artigo chamou a attenção do Sr. Salmon
P. Chase, então secretario do thesouro, e im-
pressionou-o de tal modo que elle enviou um
etnissario (special ao Vinnesoia, a 1.200 mi-
lhas de distancia, para offerecer ao Sr. Knox
uma posição no thesouro e opportunidade de
realisar o seu plano.

O Sr, Kim acceitou e entrou para o ser-
viço do governo em 1862, por nonração do
presidente Lincoln.

Serviu ao Estado durante 22 annos, sem
interrupção ; foi nomeado para diversas com-
missões par quatro presidentes, e serviu sob
nove different_s secretarios do thesouro.

A suspensão dos pagamentos em especie e o
seu restabel : cimento, a suspensão da cunha-
gem da prata e a sua re stauração ; a creação
de uma divida nacional de 600.000.000, e a
liquidação de duas terças partes desta divida,
tudo isso se passou estanco o Sr. Knox no
thesoaro.

Os doze relatorios que apresentou quando
exercia a pasição respunsavel de «Contador
Mi circulação» (Co:ninroller of the Calyeacy)
constituem uma autoridade incontestavel so-
bre as questões financeiras particulares que
foram o legado da guerra civil, ao passo
que os discursos mi mui proferidos nas as-
sembléas da «Bankers a.ssociation» e as suas
conferencias aos estudantes da «Johns Ilopki-
ns University« causaram impresão conside-
ravel nos economisi.as .

Quando a victoria dos democratas em 1883
conotam o Sr. Cleveland na cadeira presiden-
cial. seguindo normas velhas, o Sr. Knox re-
siginin o seu posto para dar Ioga' . 0, outro,
ciijas ideas p(diticas coincidissem com as do
presidente, e dessa épica em deante Ii,i pre-
sidente de um bairro nacional em Nova
Yuri:.

Obsorratorio Astr011on1iv,0
Resumo meteorologico dos dias 13 e 14 de

abril de 1892.

Therinometro deSalirigado ao meio-dia: en-
negrecido 49,5, prateado 34,5.

Temperatura maxima 26,0.
Temperatura minima, 19,5.
Evaporação 1,7.
Ozone 6.
Chuva: dia 14 às 7 horas do manhã 11%57.
Velocidade media do vento em 24 horas 1ru,9.

Estado do cdo

1)0,4 encobertos por &rias, cirro-cumulus
e nimbus, vento SW

2) Encobertos por emmilo-nimbus e nimbus,
vento nullo.

3)Encobertos por cirro-cumulus e cumulo-
nimbus, vento nullo.

4)0,8 encoberto por cirrus. cirro-cumulus e
ciMM10-11iMbuS, vento ENE 2.m,5.

Santa Casa da Misoricordia
— O movimento do hospital da Santa Casa da
Nlisericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caradura, foi no dia 15 do cor-
rente o seguinte :

	

Nac.	 Est.	 Total.

Existiam 	  • 795	 758	 1.553
Entraram 	 	 13	 37	 50
Sabiram 	 	 15	 22	 37
Fallecerain 	 	 6	 3	 9
Existem 	  781	 776	 1.557

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo ( e ia, de 152
c n nsultantes, para os quaes se aviaram 157
receitas.

Fizeram-se 25 curativos.
Obitunrio— Sepultaram-se no dia 12

do corrente as seguintes pessoas tallecidas de
Arterio capillarite — a portugueza Maria

Theresa de Araujo 65 annos, viuva, residente
á Praça do Castello a. 5 e fallecida na Sant
Casa.

Amollecimento cerebral — o maranher e
Dr. José Joaquim de Campos da Costa Medei-
ros e Albuquerque, 66 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua do Resende n. 14

Access() pernicioso — a brasileira Raymun-
da emolida de Faria, 27 annos, casada, resi-
dente no Morro da Providencia (rancho) ; o
portuguez Francisco José Fernandes, 41 annos,
solteiro, residente á Ladeira do Senado n: 7
o italiano Francisco Bruno, 26 annos, sol-
teiro, residente e allecido it rua Resende

. 65 Total 3
Athrepsia — a fiuminense Ercilia„ filha do

Etnilia Alexandrina do Carmo 8 mezes, re-
sidente e fallecida á Ladeira do Vallongo
n. 7 ;

Bronco-pneumonia — a argentina Julia,
filha de João Antonio, 2 annos, residente á
rua do Senhor dos Passos n. 133

Iltionchite-capillar — o fituninense Bartho-
lomeu, filho de Maria Antonia Dias 1 anulo,
residente e fallecida no Beeco dos Fer-
reiros n. 10

Catharro suffocante — a fluminense Maria,
filia de Philomena Rodrigirs, 11 dias, resi-
dente e fallecida á, rua Bonifica n. 4

Convulsões — os fluminenses Rosa, filha de
Agostinho José de Oliveira, 7 dias, residente
e [anedia, em Irajá ; Juvenal filho de Caba-
riria, Maria da Conceição, 3 mezes, residente
á rua da Bellit Vista n. 51 Total 2

Dysintheria — a brasileira Patricia Maria
Luzia, 60 annos, solteira, residente na Ga-
vea e fallecida na Santa Casa

Diarrhea — O ita 1 iano Gaivão Antonio, 60
annos

'
 solteiro, residente e fallecido á rua S.

Cliristovão n. 91
Entero-2olite — o exposto Natal, 27 dias,

residente e allecido na Casa dos Expostos•
Febre amarela — os hespanlióes Marga-

rida Bonnine 36 annos, solteiro, residente e
allecida á rua Firmo de Moura n. A 2
Thomazia Dias, 28 annos, casada, residente
á rua General Camara, n. 295 ; Ramon Fe-
mini, 46 amuos, casado, residente no Morro de
S. Lasaro ; Rosa Barbosa de Campos, 30 annos,
casada, residente á rua do Jardim Botanico
n. 12 ; Vicente Femolare Bartholomeu,
amuos, solteiro, residente á rua do Cadete
n. 91 ; os portuguezes Antonio da Silva. 23
anip is, solteiro, residente á, rua da Lapa
n. 27 ; Lourenço Rodrigues, 33 atinas, viuvo,
residente á. rua da Ajuda n. 36 ; Antonio
Bento, 25 annos, solteiro, residente á rua do
Riachuelo n. 104 e todos alleeidos em
S. Sebastião ; portugue?, Francisco de Souza

annos, casado, residente e fallecido á rua
Senador Eusebio ri. 4. Total 69,

Nac. Est. Total.

Existiam 	
Entraram 	
Saliiram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 231
consultantes, para os quaes se aviaram 317
receitas.

— E no dia 16:

792 740 1.533
19	 37	 56
7	 12	 19
8	 9	 17

705 758 1.553
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Gastro-enterite — a fluminense Adelaide
filha de Florinda da Annunciação Reis, 3
mezes, residente e fallecida á ladeira do Li-
vrameuto n. 33.

liemorrhagia umbelical — o fituninense
Mario, filho de Alfredo Graça Queiroz, 3 dias,
residente e fallecido á rua Attilia.

Ilemorrhagia cerebral — o portuguez José
Joaquim de Carvalho 59 annos, casado, re-
sidente á rua dos Prazeres n. 4 e falecido
na Santa Casa.

Ictericia — a thuninense Maria filha de
Francisco Alves da Moita Braga, 3 dias, re-
sidente e falecida à rua Visconde de Abaete
11. 29.

Instificiencia mitral — o portuguez Fran-
cisco Carvalho 41 turnos, casado, falecido na
Santa Casa.

Meningite — o fluminense Joie, filho de
Francisco Machado Brazil, 8 turnos, residente
e fallecido á travessa do Bomjardim n. 38;
o portuguez José, filho de José Ribeiro Cabias
9 meies, residente e fallecido á rua do Sacr-
amento 16. Total 2.

Mese' te rite—o iltuninense Emili o 13arbosa
da Silva, 25 annos, solteiro e fallecido no hos-
picio do Somou°.

Syncope cardiaca—Rosalina, 30 annos, pre-
sumidos e verificado o obito do Necroterio ;
brasileira Etelvina do Nascimento Lima, 38
annos, casada, residente o faleci& á rui de
S. Christovão n. 73. Total 2.

Tuberculo3 mesentericos — a fluminense
Laurinda, filha de Antonio Goaçalves Leo-
nardo, 9 mezes, residente e falecida á rua
Itapini n. 9.

Tuberculose pultnonar—os fluminenses Er-
nesto José do Nascimento, 30 annos, solteiro,
residente á na João Caetano n. 175; Candida
Maria Rosa de Cerqueira, 40 amuos, solteira,
residente á travessa de S. Domingos, e ambos
fallecidos na Santa Casa ; Geraldina Rosa de
Jesus, 38 annos, solteira, residente e fallecida
no Bem) de S. João n. 17 ; a pernc.mbucana
Joanna Zepherina Valença, 38 amuos, casada,
residente e falecida á rua Dr. João Ricardo
n. 21; Domingos Vieira Pacheco, 40 annos,
casado, residente e falecido á rua João Cae-
tano n. 173 ; os hespanhoes Manoel Torres,30
annos, solteiro, residente na Ponta do Cajú n.
4 e fallecido na Santa Casa ; Bonifacio
bro, 29 anos, solteiro, residente e fallecido
no hospital do Soccorro. Total 7.

Typho icteroide—o italiano Arraiai° Alheai
dc Bourmiomi, 20 ;limos, solteiro, residente e
falecido á rua Senador Dantas n. 30.

Tetano—o maranhense Horacio Frederico
dos Santos, 30 annos, solteiro, residente á rua
Silveira Martins n. 2 e falecido na Santa
Casa.

Atheromasia generalisa—o fluminense José
Joaquim dos Santos, 55 annos, solteiro, resi-
dente á Praia Pequena e fallecido na Santa
Casa •

Adirepsia—os fluminenses, Jea,n, filho de
Sean Loubelt, 25 dias, residente e falecido á
rua da Quitanda n ., Maria, filha de Maria
Soares, 3 annos, residente á rua General Po-
lydoro n. 8. Total 2;

Congestão Cerebral—a fluminense Matbille
de Faro Latze Vieira de Carvalho, 39 annos,
casado, residente Realengo

Cancro no estomago—o porInguez João José
da Silva, 33 amuos, solteiro e falecido no hos-
pital de S. João de Deus;

Febre amarella— o paulista João de Souza,
Paulo Martins, 29 annos, casado, residente e
fallecido na Avenida Ypiranga, n. 6; o italiano
Antonio Cervo, 32 annos, solteiro, residente
e falecido á rua do Gonçalves Dias 51; o
francez Leduc Jule Alexandre, 31 annos, ca-
sado, residente e falle,cido á rua Dr. Corre%
Dutra 23; o portugnez Francisco José, 22 ati-
dos, so'.'eiro, residente e fallecido á rua Dons
de Dezenbro n. 50. Total 4;

Febre remittente hespanhol José
Bolier Fagundes, 30 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua Dons de Dezembro 08;

Febre paudosa—o portuguez Joaquim Lo-
pes, 22 annos, solteiro, falecido no hospital
de S. João Baptista;

Lesão cardiaca—a fluminense Alexandrina
Maria da Conceição, 55 amos, solteiro, resi-

dente e fallecido à rua Marquez de Abrantes
n. 4o;

Paralysia dos alienados o mineiro Ma-
noel Josá de Lemos Sobrinho, 30 annos amos,
casado, residente e falecido á rua do Conse-
lhereiro Bento Lis)oa, n. 108 •

Tuberculose pulmonar—os. 'fiuminenses Eu-
sebio Maria de Jesus, 21 annos, viuva, resi-
dente e falecido á rua Marquei de Abrantes
n. 72; João, filho de Francisco da Rocha,

annos, residente e fallecido á Praia da Sau-
dade n 2 ; Francisca Martins dos Santos, 35
amuos, solteiro, residente _ e fallecida á rua
Ferreira Vianna n. 12 ; Joaquim Antonio da
Fonseca, 42 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua Addock lobo n, 183, e faRecido no
hospital de S. João de Deus. Total 4;

Febre typho malarica— o paulista Atnerico
Buem), 14 annos, solteiro, residente á rua dos
Voluntarios da Patria n. 68 e &Reciclo na
Samia Casa.

Insofticiencia mitra"— a fluminense Justina,
da Conceição, 43 annos, solteira e fallecida no
Asylo Santa Maria.

Fétos—um do sexo feminino, filho de Luiz
da Silva Durão, nascido morto, á rua S. Luiz
Gonzaga n. 19"; outro do mesmo sexo, filho
de Antonio Joaquim de Souza; nascido morto
á rua Souza Franco n. 19 ; outro do mesmo
sexo, filho de Luiz Antonio: Dutra, nascido
morto, á rua da America n. 61 ; outro do
sexo masculino, filho de Theodora Gonçalves
da Silva, residente á rua do Ypiranga n. 51.
Total, 4.

No numero dos 66 sepultados, estão in-
chados 25 indigentes, cujos enterra se fi-
zeram gratuitatnente.

EDITAES E AVISOS
A.I.Citncleg•a.	 itic. tio annoiro

Pela Inspectoria desta alfa,ndega, se faz . pu-
blico, para conhecimento dos :Interessados, que
foram descarregados para esta repartição 03
volumes abaixo mencionados .com signaes de
avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor allemão Belgrano.
Armazent n. 7—Marca AS: 18 caixas com

diversos numeros, avariadas. Manifesto em
traducção.

Marca 1313: 1 dita n. 743. idem. Idem.
Marca BT&M: 1 dita n. 595, idem. Idem.
Marca BT: 1 dita n.401, idem. Idem.
Marca BF&C: 9 ditas sem numeros, idem.

Idem.
Marca NC—CM: 2 ditas ns. 6837/38, idem.

Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 1682, idem. Idem.
Marca CJS&C: 1 dita a. 652,1, idem. Idem
Marca CPSA: 30 ditas sem numeres, idem.

Idem.
Marca FIZ: 1 dita n. 5084, •:idetn. Idem.
Marca G&C: 3 ditas lis. 1331 e 5/6, idem.

Idem.
Marca IIS&C: 5 ditas sem numeros, idem.

Idem.
Marca JA: 6 ditas idem, idem. Idem.
Marca JBF—S: 15 ditas Menu, idem. Idem.
Marca MM&C: 3 ditas ns. 6940/2, idem.

Idem.
Marca SC&C: 1 dita 8590, idem. Idem.
Marca SM—F—C: 3 ditas es. 2611/12 e

2632, idem. Idem.
Marca SC: 1 dita n . 94, idem. Idem.
Marca SJ&C: 4 ditas sem numeros, idem.

Idem.
Marca WM: 2 ditas mis. 15392/93, idem.

Idem.
Marca ASS: 1 dita n. 5502, idem. Idem.
Marca AJF: 1 dita n. 6523, idem. Idem.
Marca AM: 4 ditas sem nutneros, idem.

Idem.
Marca A&C: 1 dita n. 218, idem. Idem.
Vapor allemão Belqrano.
Arma.,zetn n. 7 — Marca AJ—CN : 2 caixas,

is. 223 o 229, avariadas e repregadas. Mani-
festo em tradução.

Marca 133 — 11 : 1 caixa, a. 9975, idem.
Marca B&R : 1 caixa, n, 204, idem. Idem.

Marca CPC : 8 ditaas, com diversos nu -
meros, ideia. ideia.

Marca CF&C— LG : 1 dita, n. 292, idem.
Idem.

Marca C&G : 16 ditas, idem. Idem.
Marca CNM—C : 2 ditas, mis. 6839 e 6840,

ideia. Idem.
Marca CII—C—A : .1 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Companhia : 2 ditas, as 3250 e

3283, idem. Idem.
Marca C — K : 1 dita, n. 10257, idemç.

Idem.
Lettreiro Chaves Faria, & Comp., 1 dita,

n. 327, Idem. Idem.
Marca DC&C : 2 ditas, ns. 19 .13 e 1954, idem

Idem.
Marca F13 : 1 dita, n. 15, idem. Idem.
Marca FV&C: 2 ditas, n. 7478/79, idem.

Idem.
Marca G&C : 1 dita, n 1334, idem. Idem.
Marca GM&C—K 11 ditas, idem. idem.
Marca liG&C : 12 ditas, idem. Idem.
Marca IIS&C: 22 fardos, idem. Ideia.
Marca IIS&G : 2 caixas, n. 3509/10, idem.

Idem.
Marca MC : 4 volumes, com diversos nu-

meros, avariadas. Idem
Marca IIS&G—F : 17 ditos, idem. Idem.
Marca L : 13 ditos, idem. Idem.
Maeca L&C : 14 ditos. idem. Idem.
Marca M—L&G : 2 ditas, as. 1196 e 11-.7,

idem. Idem.
Marca MN—C : 5 ditos, com diversos nu-

meros, ideia. Ideia.
Lettreiro M. Nunes & Comp.: 1 dito, n. 3W.

idem. Idem
Marca GONN : 1 dita n. 516, idem Idem.
Marca RR. : 8 ditos, idem. Idem.
Marca S&G—LC : 1 ditos, idem. Idem.
Marca S—C : 2 ditos, as. 8197 e 8500, idem.

Idem.
Marca S : 1 dito, cr . 1963, idem. Idem.
Marca JBF—S : 3 "ditos, idem. Idem.
Marca VA—C : 4 ditos, idem. Idem.
Vapor inglez Dessell..
Trapiche Freitas—Marca LP: 1 barril, com

falta. Manifesto em traducção.
Marca TP&FS: 1 dito:idem. Idem.
Marca OS: 2 ditos, idem. Idem.
Marca AS&C: 5 ditos, idem, Idem,
Marca R: 2 ditos, idem. Idem.
Marca 13C&G : 7 ditos, idem. Idem.
Marca G&C—CAS: 2 ditos, idem. Idem.
Marca AR: 2 ditos, idem. Idem.
Marca A: 1 dito, idem. Idem,
Marca AP: 6 ditos, idem. Idem.
Marca CMNI: 1 dito, idem, Idem.
Marca CRP: 1 dito, idem. Idem.
Marca CO: I dito, idem. Idem,
Marca MOA: 13 ditos, ideia. Idem.
Marca GS: 8 ditos, idem. Idem.
Marca RS—S: 31 ditos, ideia. Idem.
Marca BC&C: 6 ditos, ideia. Idem.
Merca MP&13: 5 ditos, idem. Idem.
Marca AN&C: 1 dito, idem. Idetn.
Marca BG&F: 4 ditos, idem. Idem.
Marca MBNI: 2 ditos, idem. Idem.
Marca TG: 1 dito, idem: Idem.
Marca 130: 2 ditos, idem. Idem.
Marca JLP: 1 dito, idem. Idem.
Marca BGC: 1 dito, idem. Ideia.
Vapor inglez Cauten.
Armazem n. 9—Marca CCC: 5 caixas repro-

gadas. Manifesto em tradueção.
Marca 30: 1 dita a. 883, idem. Idem.
Vapor inglez Tagus,
Armazem da bagagem— Lettreiro Simons

Beer: 4 volumes arrombados. Manifesto em
traducção.

Arinazem a. 1—Lettreiro Torquato Mat-
taldi: 1 caixa n. 18, reprega.da. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez County Derry,
Armazem n. 14—Marca BLC: 138 caixas

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca IICD: 11 ditas idem. Idem.
Marca RV: 2 ditas idem Idem.
Vapor inglez Peo!emy:
Armazem n. 15—Marca RF—D: I caixa n.

8.695, repregada. Manifesto em traducção.
Marca QDCO: 2 ditas ns. 1 o 3, idem. Idem.
Marca RU: 1 dita a. O 024, idem. Idem.,



idem,

3.201,

idem,
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idem.

idem,

idem,

idem,

idem,
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Marca ZZ-Z: 1 dita n. 4.889, idem Idem.
Marca X: 1 dita ii. 6.332, idem. Idem.
Vapor inglez
Armazem n. 1-Marca AV&C: 1 caixa n.

52, avariada. Manifesto em tradução.
Maroa BF: 1 dita n. 8.704, idem. Ideia.
Marca CP&C: 1 dita a. 1.155, itIma. Idem.

• Marca II: 1 dita 5.665, idem. liem.
Marca R: 1 fardo n. 814, idem. Idem.

• Marca SII&C: 1 dito n. 1 .230, idem. Idem.
Marca X. 2 caixas as. 5.986 e. 5929, ident.

Idem.
Vapar iin.lez Rawnutot.e.
Armazeni n. 11-N1arca F-A-C: lirdos

as. 4.130/1, avariados. Manifesto em traduc-
ção.

Marca CP-C: 2 caixas as. 378 e 380,idem.

Marca FG: 6 ditas com diversos numeres,
ideia. Idem.

Marca .1131: 27 ditas ideia, idem. Ideia.
Marca 1W: 1 dita n. 5637, idem. Idem.
Marca LLNI: 2 ditas ns. 669 e 656, ideia.

Idem.
Marca NIS&C: 2 ditas as. 2301 e 7096,

idem. Idem.
Marca RV: 2 ditas sem muneros, idem.

Idem.
Nlarca SI,-C: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca 75: 2 ditas as. 161 e 164, idem.

Idem.
Marca 35: 2 ditas ns. 253 e 255, idem.

Idem.
• Marca 275: 2 ditas as. 192 e 193, idem.
Idem.

Armazem n. 6-Marca AAF: 1 dita sem
numero, idem. Idem . Manifesto em traduc-
ção.

Vapor inglez Ciyde.
Armazem n. 0-Marca NIF&C: 10 caixas

sem numeros, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Lettreiro Santos A: 1 fardo n. 9996, ava-
riado. Idem.

Morca R&C: 1 barrica n. 4956, quebrada.
Idem.

Vapor belga Ilerelius.
Armazem mi. !0- Marca JAO: 1 caixa n. 3,

avariada. Manifesto em traducção.
Armazem o. 12- Marca P&C: 1 dita, idem,

idem.
Marca GA-B.A&C: 12 ditas, idem, idem.

idem.
Marca IINI: 3 ditas, idem, idem, idem.
Marca LNIF&C: 76 ditas, idem, idem,

idem,
Armazem a. 10- Marca 1.1„&C: 3 ditas as.

524/529, idem, idem.
Marca G&C: 1 dita n. 70,

idem.
Marca C&C-T: 1 dita n.

Marca CS&C: 1 dita n. 53,
idem.

Marca EW: 1 dita a. 53,

Lettreiro- 640: 1 dita n
idem.

Marca IICD 2 ditas ns. 1 9,
idem.

Marca MS-C: I dita a. 6.126, idem, idem,
idem.

Marca PP-C: 2 ditas 52 e 59, idem, idem,
idem.

Marca ECS: 1 dita n. 16, idem, idem,
idem.

Armazem n. 16- Marca JNIF&C: 5 barris,
repregados, idem.

Vapor francez Campana.
Amuem n. 12-Marca CQ: 1 caixa n. 517,

avariada e repregada.
Vapor francez Colonzbio •
Armazem n. 11-Marca RB&C: 1 caixa n.

54, repregada. Manifesto em traducção.
Vapor francez Espagne.
Armazem n. 3-Marca SC: 1 caixa, ava-

riado Manifesto em tradueção idem.
Marca CS&C-DT: 2 rolos as. 456 e 462,

idem, idem.
Marca JF-ED: 1 caixa n. 1, idem, idem,

idem.
Nlarca CS&C: 1 dita n. 8.017, idem, idem,

idem.

Marca CL: 3 ditas, idem, idem.
Marca FDL: 1 dita, idem, idem.
Marca CNT: 2 ditas, idem, ideia.
Marca CSC: 3 ditas, idem, ideia.
Marca CL: 1 engradado, idem, idem.
Vapor nacional Satelitc
Armazem n. 8- CC&F-T: 18 caixas, re-

pregadas, diversos namoros, ideia, idem.
Nlanisfesto em tradução.

Marca CC - A&F: 18 ditas, idem, idem.
idem.

Marca CCA&F: 14 ditas, idem, idem.
Marca C-0-A-F: 1 dita n. 2.972, idem,

idem.
Lettreiro- 14: 1 dita n. 31, idem, idem,

idem.
Vapor allemão Ite'ymno.
Amimem n. 7 - Marca AJ&CN: 3 caixas

as. 226, 230 e 231, avariadas e repregadas.
Manifesto eia traduceão.

Marca AS&C: 2 ditas as. 114 e 115, ideia.
Idem.

Marca BB-C: 1 dita n. 6.857, idem. Ideia.
Marca CP&C: 1 dita n. 3.826, ideia. Idem.
Marca CO: 5 ditas, idem. Idem.
Marca FV&C: 1 dita n. 7.178, idem. Idem.
Marca GNI&C -R: 1 dita n. 7.479, idem.

Idem.
Marca GM&C-R: 5 ditas, idem. Idem.
Lettreiro: 50 ditas, idem. Idem.
Marca NIN&C; 8 ilitas com diversos nu-

meros, ideia.
Marca RF&I.: 1 dita a. 87, idem. idem.
Marca R-0-80&e: 1 dita n. 171,

Idem.
Marca RR; 10 ditas, idem. Idem.
Marca SC&C: 1 dita n. 7. idem. ideia.
Marca 11-21: 1 dita n. 2.331, idem. Idem.
Marca C: 3 ditas, ideia. Idem.
Marca ItS&C: 1 dita n. 0.936, idem. Idem.
Vapor allemão Urtequay.
Arma.zem n. 3 - Marca FS&C: 3 caixas,

repregada s . Manifesto em traducção.
Marca IIN-M: 1 dita n. 28.567, idem. Ideia.
Marca ZG: 1 dita n. 1.212. idem. Idem.
Allandega do .Rio de Janeiro, 9 de abril

de 1892. - O insPeeter, Alexandre A. E.
Sattamini.

DIA 11

Vapor nacional Satelite.
Armazem n. 8-Marca GGAF: 16 caixas

repregadas. Manifesto em tra,ducção.
Marca 14 ; n.22 1-dita, idem. Idem.
Marca 00-A&F: as. 4.010 e 5.598, 2 ditas,

idem. Idem.
Marca GGAF-T : 14 ditas, idem. Idem.
Marca : 2 ditas, idem. Idem.
Marca 0110 : 1 dita, idem. Idem.
Marce CC.-1F : 41 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Lazitania.
Armazem de bagagem - Marca José Ma-

chado Borges: I mala, arrombada. Manifesto
em traduccão.

Vapor inglez txton.
Armazena n. 9.-Marca F&A : 8 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Colent.v-Dcrry.
Arma-mia n. 11.- Mama, AS&G : 1 banca,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca CP : as. 476 e 477, 2 caixas, idein.

Marca GJNI : I gigo quebrado, Idem.
Marca LFNI&C : 2 barricas repregadas,

Idem.
Marca NIB&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca RP : 1 dita, ideia. Idem.
Vapor inglez
Armazem n. 9- Marca BCNI-N: 1 caixa

n. 247, avariada. Manifesto em tradução.
Marca TC de M-AL:.2 ditas as. 203 e 211.

idem. Idem,
Marca CBC: 1 dita n. 1353 idem. Idem.
Marca C&F: 1 dita n. 5080, idem. Ideia.
Marca NIF&13: 2 ditas mis. 266 e 265, idem.

Idem.	 •
Marca NIVL&C: 1 dita n. 6, idem. Idem.
Marca NIN&C--1113: 1 dita n. 76, idem.

Idem.
Marca MU ou M&A: 1 dita n. 1111: idem.

Idem,

Marca, MC-X: 1 dita n. 0035, km, Idem.
Marca OF: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca VN&C: I dita n. 133:3, ideia. Ideia.
Marca X: 3 ditas ns. 6008, 6012 e 6013,

ideia. Ideia,

Vapor inglez Copernicut.
Armazem n. 1-Marca AA&C: 1 caixa n.

1258. avariada; Manifesto em traducção.
Marca CP&C: 2 ditas ns. 1162 11165, idem.

Idem.
Marca FB: 2 ditas as. 122 e 123, idem.

Idem.
Marca II&G: 3 ditas as. 5178, 5175 e 5472,

idem. Ideia.
Marca JIIL&C: 2 ditas as. 23 e 29, idein.

Idem.
Marca MG; 5 volumes com diversos niune-

ros, idem. Idem.
Marca PG-M; 2 caixas as. 2.584 e 2573,
Marca P&R: 1 dita n. 3086, idem. Idem.
Marca PC&C: 2 ditas es. 2011 e 2013, idem.

Idem.
Marca QT&',: 2 ditas as. 47 e 48, ideia.

Idem.
Marca RFS-RJ; 4 ditas as. 16 17 18 e 19,

idem. Idem.
Marca RSMW: 2 ditas ns. 6901 e 6905, idem,

Idem.
Marca S 466 S; 3 volumes com diversos nu-

meros, ideia, Idem.
Marca X; 2 ditos com diversos numeres,.

idem. Idem.
Marca ZZZ : 1 caixa n. 4902, idem. Idem.
Vapor inglez Bauvonore.
Armazem n. 11 -Marca BIN1 : 1 caixa,

n. 7711, avariada e repragada. Manifesto em
tradueção.

Marca O - D : 8 ditas, com divrsos nu-
meros, idem . Idem.

Marca K-C : 2 ditas, as. 5638 e 5041, idem
Idem.

Marca LFM - C : 1 dita, n. 3889, idem.
Idem.

Marca PG-C : 1 dita. n. I, idem. Idem.
Marca 35 : 3 ditas, as. 2535, idem. Ideia.
Marca 75 : 4 ditas, ns. 16:3 e 165/7, idem.

Idem.
Marca 275 : 3 ditas, ns. 191/196, idem.

Idem.
Marca II: 1 dita, n. 812, idem. Idem.
Sem marca : 3 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Ptolemy.
Armazem n. 15 - Marca CP-C : 1 caixa,

repregada. Manifesto em traducção.
Nlarca QD: 2 ditas, mis. 2 e 0, idem. Idem.
Marca BCS : 1 dita. n. 1954, idsm. Idem.
Marca NIW : 1 dita, n. 2:375. idem. Idem.
Marca SSMW : 1 dita, n. 6427. idem. Idem.
Marca 17-8 : 1 diza. a. 1710, idem. Idem.
Marca X 1 dita, n. 6326, idem. Idem.
Vapor belga lie relias.
Armazem n. 16- Marca AC-A: 2 Caixas

es. 2 e 5, repregadas. Manifesto em tra-
dileção.

Lettreiro Bracil: 2 ditas idem. Idem.
Armazem do despacho-Marca IINI : 6 ditas

idem. Idem.
Armazem n. 16 - Lettreiro J. F. ('oh: 11

ditas idem. Idem.
Marca QD: 1 dita n. 18. idem. Idem.
Marca FP-C: 1 dita n. -11, idem. Idem.
Marca FV&C : 1 dita ii. 1.253, idem.

idem.
Marca JOR: 2 ditas as. 222 e 226, idem.

Idem.
Marca LM: 1 dita idem. Idem.
Marca LM-F-P : 2 ditas as. 1 e 3, idem.

Idem.
, Vapor dinamarquez Fano.

Armazem n. 6-Marca SA&U: 1 caixa n.310,
repregada. Idem.

Marca CD&C: 1 fardo avariado. Ideia.
A mesma marca : 2. amarrados desmancha-

dos. Idem.
Marca AMP: 35 caixas avariadas. Idem.
Marca EPS-C: 3 ditas idem. Idem.'
Marca SA&3 : 8 ditas diversos numeres,

repregadas. Idem.
Marca EPS - C: 10 ditas idem. Idem.
Vapor allemão Paragaassá.
Armazem n. 6-Marca FS&C: 1 caixa n. 687,

repregada, Manifesto em tradução.
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Vapor allemão
Armarem n. 6-Marca 11C: 1 barril, vasio.

Mantiesto em traducção.
Vapor allemão Argentino.
Armarem n. 0-Marca ,IBB: 1 caixa, ava-

riada e repregada. Manifesto em traducção.
Vapor alienai() Relyrano.
Despacho sobre agua - Marca JBF-S: 4

caixas, avariadas e repregadas. Manifesto
em traducção.

Marca C&C: 3 ditas, idem. Idem.
Artnamn da estiva- Marra BC: 10 ditas,

idem. Idem.
Despacho sobre agua - Marca CII&C: 16

ditas, idem. Idem.
Aramem n. 7-Marca CF&C: 3 ditas, idem.

Idem
Trapiche da Ordem-Marca CS: 1 barril de

quinto, com falta. Idem.
Maroa VKV: 10 ditos, idem. Idem.
Vapor allemão (ira lplay
Armarem n. 6.- Marca CS: 10 quintos,

vasios. Manifesto em tradução.
Marca 11C-C: 2 (litos,
Daspacho sobre agua - Marca D: 1 caixa,

avariada.
Marca •113F: 3 ditas, idem. Idem.

• Arm rem n. 10.- Marca WM: I dita, n.
1334, idem. Idem.

Vapor alleanão Perdia'
Armazem n. 6.-Marca SM-A: 1 caixa,

n. 555, ;ivariada e rapinada.
Allándega do Rio de Janeiro, 11 de abril

de 1892.-0 inspector, Álea:arit./ re .1. R. Salta-

Dia 12

Vapor inglez
Armarem a. 9- Marca CVC: 2 barris, ava-

riados. Manifesto em traducção.
Vapor ingler Copernieus.
Armarem n. 1- Marca CP&C: 5 caixas,

diversos numeros, reprcgadas. Manifesto em
traducção.

Marca CP&C- D: 2 ditas es. 1.186/87.
idem, idem.

Marca CG: 19 ditas, idem, idem.
Marca CG: 7 ditas, idem, ideia.
Mirra l"-B: 1 dita n. 121, idem, idem,

Mete.
Marca EP&C: 5 ditas, idem, idem.
Matei, W-M - S: 1 dita, idem. idem,

idem.
Marca	 1 dita 11. 1.302, idem, idem,

idear
Marca C&C: 1 barril, idem, idem.
Vapor ingler County Derry.
Armarem n. 14- Marca BI3&C: 3 caixas

as. 5.119, 1.144 e 1.151, avariadas. Manifesto
ent trai acção .

Marca CI13: 1 dita idem, idem.
Marca C1PC-0: 1 dita n. 097, idem, idem,

idem.
Marca B- 1.262 -C: 24 ditas, idem, idem,

rei wegadas.
Marca. COA: I dita II. 25. idem, idem,

ident.
Marca B-0-- C: 10 ditas. idem, idem.

idem.
Marca 1111&C-1111: 3 ditas as. 9.201/9.203

idem, idem.
Marca Slt&C: 1 dita n. 438, idem, idem,
Marca SI, 91 S: 3 ditas as. 117/119, idem,

idem,
Marca TV&C: 2 ditas ris. 1.013 e 1.051.

ideia, idem.
Vapor bleier Clyde.

4rmazein n. 9-Marca Il&C- R: 1 barrica
n. 4.067, quebrada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca M-M-C: 1 caixa n. 28, avariada.
Idem.

Marca PB&I: 2 ditas
Idem.

Marca, 1-13 : 1 dita
Idem.

Vopor inglez 1'1(4111,1/.
Armarem ii. 15-Marca, AC-'.I:3 volumes

os. 9.842, 9.831 e 9.836, avariadas. abati-
festo el11 traducção.

Marca SML-13: 5 ditos, diversos muneros,
iee a. Ideia.

Marca L&A.: 2 ditos os. 13 e 14, idem.
Idem.

Marca D&C-F: 1 dito n. 3.303, idem.

Marca PC&C : 1 dito n. ,2.016. idem.
Idem.

Marca RTM: 1 dito n. 457
'
 idem. • idem.

Marca R&C: 3 ditos as. 6.031, 6.024 e
6.089, idem. Idem.

Marca SM-RW: 3 ditos ris. 6.484, 0.458
e 0.477, idem. Idem.

Marca 17-B:6 ditos, diversos numeros,
idem, Idem.

Marca 18 -	 1 dito n. .1.780, idem.
Idem.

Marca X: 9 ditos, diversos numeros, idem.
Armarem ri. 14-Marca CMF-C: 2 ditos,

idem. Idem.
Marca FROI: I dito idem. Idem.
Marca CBC: 3 ditas 8.000, 8.605 e 8.001,

idem. Idem.
Marca M-A: 3 ditas as. 717, 781 e 788,

idem Idem.
Marca M - P: I dito n. 5:966, idem.

Idem.
Marca PC&C-R: 1 dita a. 3.037, idem.

Idem.
Marca X: 2 ditos ns. 8.343 e 6.317, idem.

Idem.
Vapor belga H-cedias.
Armarem n. 10-Marca FO&C- D: 1 caixa

o. 205, repregada. Manifesto eia tradueção.
Marca MB: 1 dita ii. 2.61:1, ideia. Idem.
Marca C-F: 1 dita n. 244, idem. Idem.
Marca IF - G: 1 dita e. 1.232, idem.

Idem.
•Marca LM-C. : 1 dita n. 1, idem. Idem.

Armar ,>m n. 16-Marca AC-A: 1 dita 11.3,
avariada. Idem.

Marca LFM&C: 1 dita a. 231, avariada.
Idem.

Vapor franca Co'wabia.
Armarem n. 0-Marca AJG-MG: 1 quinto

vasio. Manifesto eia traducção.
Marca MJR.-Z : 1 dito idem. Idem.
Marca RS-S: 2 ditos idem. Idem.
Marca FPI: I dito idem. Idem.
Vapor fcancer Vide de Buenos Ayces.
Armarem a. 6 - Marca BO&C: I decimo

vazio. Manifesto em traducção.
Marca 'MPG: 1 quinto ideia. Idem.
Vapor filmou. Cordeuan.
Armarem n. 11- Marca AC&C : 1 caixa n.

16, avariada. Manifesto em traducção.
Marca AM: 1 dita n. 28, idem. Idem.
Marca A&C: 1 dita n. 277, idem. idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 165, idem. Idem.
Marca FN: 5 fardos idem. Idem.
Lettreiro Janvrot : 1 caixa n. 256, idem.

Idem.
Armarem a. 6 -I.ettreiro Ministro de IIes-

panba: 1 dita idem. Idem.
Armarem n.11-Marca R: 1 fardo idem.
Armarem n. O - Marca SM&C: 1 caixa a.

4.915, idem.
Vapor franca La Plata.

Armarem da. Bagagem-Sem marca: 2 ma-
las arromba(las. Manifesto eia traducção.

Vapor allemão 01i4da.
Armarem a. 6 - Marca V WG&C: 1 caixa

reprega la	 i festo em trai u cçã o.
Vapor anel-115.o Contybd.
Armarem das amostras- Lettreiro 01 i-I1

Lombarts: 3 caixas as. 289, 288 e 290,avaria-
das. Manifesto em traducção.

Marca AK&C : 1 dita a. 12.480, idem.
Rein,

Vapor aliena° Uviegday.
Armarem de despacho - Marca FP&C : 4

fardos avariados. Manifesto em tradueção.
Armarem n. 3-Marca FB&G, : 3 caixas as.

1.013 e 10.47/48,14em.
Marca CF&C : 2 ditas as. 1.679 e 1.580,

idem, idem. Idem.
Armarem a. 0-Marca CW : 1 barril va-

sando, idem. idem.
Armarem n. 3-Marca Cl): 1 caixa n. 9,180

avariada, ideia. Idem.
Marca CV-M: 1 dita a. 643, idem, idem,

Idem.
Armarem de despacho-Marca	 : 3 ditas

idem. Ideia,

Armarem n. 3-Marca M&G: I dita e. 203,
cicie, idem. Idem.

Marca B&T : 1 dita a. 1.175, blem,
Idem.

Marca FB&C : I dita n. 1.040, idem. idein
ideia.

Marca 413	 1 dita a. 1.036, idem. idem.
Idem.

Marca LYRA : 3 ditas mis. 5.360. 5.301 e
5.355, blem. idem. Idem.

Marca PO&C-L&1{ : 2 ditas es, 1.031
1.658, idem, idnn. Idem.

Marca 140 : I dita n. 3,740, idem, idem.
Idem.

Marca AP&C : 1 dita n. 122, idem, idem.
Idem.

Marca GP&C : 1 dita e. 3.748, idenidam.
Idem.

Mura MO-1289-.ICMC : 1 dita mi. 102,
idem, idem. Idem.

Marca	 : 1 dita n. 8.418, idem, ident..
Idem.

Marca JB&C:2 ditas as. 4.588 e 4.63,1,Id,m,
idem. Idem.

Marca 11.&C-c1In, : 1 dita ii. 10.230, ideia,
ideia. Idem.

Marca JMII : 1 dita n. 1.339. idem. idem.

Marca M-L&D: 1 dita a. 1.214, blem.idem
Ideia.

Marca OP&C : 1 dita ri. 3.017, idem, ide e,

Marca B--B : 1 dita a. 87, idem. idem.
ideia.

Marca D-X : 1 dita n. 8.005, idem, Wel.
Idem.

Marca C, p,s,c : 1 dita n. 5.830, itiC111, idem.
Idem.

Marca MN-13 : 3 ditas mis. 9, I:; e78, idem,
idem. Idem.

Marc). S&G : 1 dita n. 520. idem, idem.
Idem.

Marca C -P : 1 dita n. 9.027. idem, idem.
Idem.

Vapor alltaão ReTqcan
A l'Inal-'111 n. 7-Marca. BC-I1 : 1 caixa n.

9.978, avariada. Manifeso em traducção.
Marca B&S : 1 dita n. 3.970, ideia, idem.

Idem.
Marca 11JF : 5 fardos idem, idem. blem.
Marca 11Z&C : 4 caixas e. 137, etc., idem,

idem. idem.
Marca .113F-S : 40 ditas idem, ideia. Idem.
Marca WW-CTI1 : 20 ditas idem, ideia.

Alffinde.ga (loptio de Janeiro, 12 de abril (te
de 1892.-0 inspector, Ale,eanelre A.	 S
1aatini.

.Intelideneía da Gner.en,
WiiES

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o 2' semestre do
armo correate, de ordem do Sr. coronal inten-
dente, convido R.4 pessoas que pretenderem
propor taes artigos a vir habilitar-se, na
Vima do regulamento em vigor, ate ao dia 28
do corrente mer.

Aquellas pessoas que se acharem habilitadas
deverão, coletado, apreseiltar, eia requer i ineu
to dirigido ao conselho do compras, o bilhete
de imposto pago no Thesouro Nacional, coe.
re:sponlente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1892.-0 se-
cretario, A. R, da Costa Aguiar.

91113~17

Estrada de Veeiro Central (1<-1

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS
LAROA E ESTREITA.

De ordem da directoria se faz publico que
no dia 23 do corrente moer, reciam-se prc.
postas para o fornecimento de 80.000 dor-
mentes de madeira de IA, para bitola larga. coei
as seguintes dimensões: -2m ,O5' • ' ",20 <0,",14
e 95.000 dormen t es	 ine,sma qualidade para

as. 22 e 23, ideia.

ii. 708, repregada.
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titoii cstreita.com as seguintes dimensões :—
À"',85X0,18><CP",13.

As condições gentes para o fornecimento
desse material acham-se na secretaria desta
estrada, a disposiçã,o dos concurrentes.
' As propostas podem ser apresentadas para a

tatalidade ou para qurlquer porção, até o mi-
nimo de 20.000 dormentes e devem indicar
o preço3 por dezena ou centena de dormentes
de l a , 21 e 3' classes, conforme a classificação
das madeiras abaixo mencionadas, não podendo
a quantidade aos de 3 1 classe exceder de 1/4
do fornecimento total.

Na hypothese de serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quantidade supe-
rior a 20.000, devem os proponentes entregar
trimensalmente até o fim dos mezes de março,
jimbo, setembro e dezembro do corrente anno
nina quarta parte dos dormentes contractadoi,
terminando todo o fornecimento em 31 do
dezembro de 1892.

Os dorire dos serão entregues em qualquer
ponto á ina,•gem da linha ou na estaçãd mari-
tima da Gamboa, correndo por conta do fome-
cedor todas as despezas, inclusive a descarga
e o empilhamento, depois da marcaeão.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas proposás escriptas com tinta
preta, fechada,s,devidzur nte selladas, datadas,
assignadas, com a incticação das respectivas
moradas, etc., etc.	 •

' Todas as propostas apresentadas até aquella
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras nem
retiradas quae.squer das recebidas, depois de
aberta a cancurrencia.

-Cada proposta será acompanhada de um
conhecimento de deposito de 2:000$, em di-
nheiro ou titulos da divida publica, feito na
thesouraria desta estrada, para garantir a
proposta, caução que reverterá para os cofres
da mesma, si, pre terida uma proposta não
for o contracto assignado pelo respectivo pro-
demente.

Classificaçiío das madeiras

P classe. — Cariella capitão-mór, cancha
preta, canjerana,. guaraaina, jacarandá-rosa,
oba vermelho, piuna, sapucaia, sobrazil, su-
cupira e tapinhotun.

2-, classe. — Aderno, angelitn-pedra, ara-
Oca amarela, araribá-rosa, arco de pipa,
canela partia, cancha prego, catocaliem,'gros-
sally azeite, ipé tabaco, oity, oitycica, piqui,
ubatam, urucurana, peteca amarella, peroba
parda, peroba rosa, orelha de macreo, gua-
mirim, passuaré preto, arueira, pindauva do
preto.

31 classe. — Canella amarel la, cancha sas-
safraz, cancha vermelha, grapiapunlia, gua-
rabu, guarajuba, ipe una, mangaló, merin-
diba, mocitahyba, peroba urucú, query, gua.
tambú, Pinva , marirellada, canela legitima,
canella autran , taruman , aracá-piranga,
massaranduba, bracun y, earvall to sem branco,
mangue, camará e oleo

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de abril de 1802.— Manoel Fernan.
des Figueira, secretario.

segundo Externato do Gyin-
,	 nasio Nacional

Effectuam-se neste externato, no dia 18 do
corrente, ás 10 horas da manhã, os exames
de admissão á matricula do primeiro anuo do
estabelecimento.	 (•

Escola, Polytechnica,
RUCTIFICAÇÃO

No resultado de exames de algebra, geome-
tria e trigonometr ia rectilínea, realisados no
dia 16, hontein publicado, foi approvado pie-
namente Henrique de Campos Goulart e não
Affonso Pimenta Velloso, como, por engano,
foi publicado. —A.-D int;, secretario.

Uscola Polytechnica
,ABERTURA DAS AULAS EM 1892

De ordem do Sr. director,faço publico, para
conhecimento dos interessados, que a aber-
tura das aulas do anno lectivo de 1892 se rea-
lisará na proxima segunda-feira, 18 de abril,
de accordo com o horario approvado em
sessão de congregação de 12 do mesmo mez,
que se acha affixado nesta secretaria.

Secretaria da Escola -Polytechnica„ 13 de
abril de 1892.-0 secretario, Augusto &l ar-
nine da Silva	 (•

EDITAL

Praça

Em praça do juizo seccional que terá logar
ás portas da casa n. 50 da rua do Visconde
do Rio Branco, quarta-feira, 20 do corrente,
logo depois da audiencia se hão de arrematar
Os bens seguintes:

O predio n. 10 da rua do Aqueducto, pe-
nhorado a Maria Joaquina, Pereira Vieira.

O predio sem numero da praia do Caniço a
João Jo-é Vieira, assim como outro predio sem
numero a Leopoldina Bernarda da Bella Cruz.

O predio n. 55 do morro da Providencia a
João dos Sar''tcs, hoje a viuva de João Manoel
Martins Filgueiras.

O predio n. 4 da rua Industria a Francina
Lages de Andrade.

O predio sem numero da rua Pinto Guedes
na Tijuca a Miguel Antonio Leitão.

O predio n. 9 da praia do Caju a João Ta-
vares Guerra. •

O predio n. 8 da ladeira do Castello ao
Dr. A. J. de Castro.'

O predio n . 8 da rua d3 Santa. Christina a
Anna, Francisca de Castro e Silva.

O predio n, 65 A da rua de S. Francisco
Xavier a Jose Joaquim Teixeira de Sampaio.

A quarta parte do predio sem numero da
rua da Boa Vista .na Tijuca ao Barão do Am-
paro.

O predio n. 252 da rua de S. Pedro a José
Marques da Silva.

A quarta parto de predio n. 13 da estrada
de Santa Cruz a Gaspar Augusto Nascentes
Zeze.

O predio n. 10 da rua Barão de Ibituruna a
Maria Candida Ferreira.

Tem mais de ir a praça pelo mesmo juizo:
O predio na 1 da rua Leste a Francisco Cor-

deiro da Graça Castellões.
O predio n . 61 da rua Humaytá a Bento

Luiz Fernandes.
O predio n. 136 da rua de D. Anua Nery a

João Antonio Diniz Junqueira.
As avaliações, no cartorio do escrivão pam-

plena.

Elital de notificaçao aos accionistas da Co»z-
panIda de Lacticinios, para, dentro do p azo
de uni me, que correrá d . c /a publicaça
deve, sa'isfazerem as respectivis entradas
das quotas corresponlentes ás suas acções e
que se acham em atrazo sob as poiaas da li

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica. dos Es-
tados Unidos do Brazil. Faz saber aos que
o presente edital de notificação virem, que par
parte da Companhia de Lacticinios, foi diri-
gida ao conselheiro presidente da Camara
Commercial, que por seu desp •tcho distribuiu
a este juizo, a petição do teor seguinte
Petição— Sr, presidente da Ciunara Commer-
eial.—A Companhia de Lacticinlos, com séde
nesta Capital Federal, e representada por
seu presidente,quer fazer vender em leilão (por
conta e risco do respectivo dono) as acções
pertencente 405 Stl igd:Vip tOreS c911Stardes da
relação junta, os quaes deixaram de fizer
a 41 e 5, chamadas do capital de suas acções,
e (mios prazos findaram em 18 de abril o 26
dg §atenko do anuo proximo findo, afim
de ser o prodneto dessa venda levado 4 Qab

de pagamento das referidas entradas. E por
ser de justiça, o que pre'tende, por estar de Re-
cordo com o art. 33 do decreto n. 434 mie 4 de
julho de 1891, requer ao digno a quem for
esta de ordem se láça a notificaçã.o aos accio-
nistas mencionados na dita relação medeante
a intimação jueicial nos termos da lei. E. R.
Deferimento. Capital Federal. 26 de março de
1892, O advogado, Manoel Godorredo de Ateu-
castro Au't .eue.—Estava iautilisada uma. estam-
pilha do valor de 200 reis. Despacho.—Ao Dr.
Salvador. Rio, 30 de março ee 1892.—Silva
Mafra.—Despacho. D. A. Notifique-se. Rio
30 de março de 1892.—Salvador Muniz—Dis-
tribuição. D. a Leite, em 30 de março de
1892.-0 distribodor interino, F. A. Mardns.
A lista dos accionistas a que se refere a petição
supra é do teor seguint Relação nominal
dos accionistas da Companhia de Lactici-
nios, que não satisfizeram as chamadas de
capital, cujos prazos terminaram em 18 de
abrii e 26 de sei embro de 1891; saber: Ju-
venal Damasceno, 100 acções, 4' chamada
de 4:000$, 5 1 chamada 4:000$, debito 8:000$;
Dr. Alvaro Caminha, 50 acções, 4" chamada
de 2:000$, 5' chamada 2:000$, debito 4:000$;
Francisco Antonio da Silva,20 acções, 4" cha-
mada 800$, 51 chamada 800$, debito 1:600$ ;
D. Porfiria Guimarães, 10 acções, 4 1 chamada
400$, 5' chamada 400$, debito 800$ ; Caetano
Pinheiro da Fonseca, 25 acções, 5" chamada
1:000$, debito l:000$; J. A. Durães Casta-
nheira.. 5 acções, 5° ' chamada 200$, debito
200$; Malafitia Filho St Comp. 20 acções,5 1 cha-
mada 800$, debito 800$; M. Gtimarães, 40
acções, 5" chamada 1:600$, debito 1:600$;
Trajano Antonio de Moraes, 50 ac-
ções, 53 chamada 2:000$, debito 2:000$;
Francisco C. Alberto da Costa, 100 acções, 5.1
chamada 4:000$000, debito 4.000$000; Luiz
Mtlafaia, 70 acções, 5" chamada 2:800$000,
debito 2:800$000.—Rs. 26:800$000. E por vir-
tule do despacho supra, se passou o presente
edital, pelo teor do qual são notificados os
accionistas acima mencionados, para scienela
de que, no prazo de um mez, contado da data
da l a publicação deste, são obrigados a satis-
fazer á Companhia de Lacticinios as entra-
das em atrazo para complemento do capital
da chamada, visto não o terem feito por °o-
casião das mesmas chamadas, sob pena de
serem as suas acções vendidas em publico
leilão,pelo preço da cotação na occasião (leste.
por conta e risco dos notificados, para paga.=.
mento dos seus debites á mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam vendidas por
falta de comprador taes acções, declaral-as
perdidas, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsabilidades, tudo
nos termos da petição acima transeripta e lei
vigente a respeito. Para constar se passou
este, e mais tres de igual theor, que serão
publicados por 10 vezes, durante um mez,
2 folhas de circulação desta capital (sécio da
mencionada companhia) e affixado na fórma
da lei, pelo porteiro dos auditorios, que
lavrará a competente c"rtidão, para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta.
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
31 de março do 1892. E eu Joaquim da Costa,
Leite o subscrevi.— Salvador il. Muni. Barreto
de Amgao.

ANNUNCIOS
Companhia, Ni theroy de Ma-

to rincs, Construceões e Ser-.
raria, a Vapor
Convido os Srs. accionistas a reunir-se

em assembléa geral extraordina.ria no dia 20
do corrente, á 1 hora da tarde, á rua da
Quitanda n, 77, para tomar conhecimento
de uma propasta que, sendo acceita, importa a
liquidação da companhia.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1802.-
O secretario, Onstaco ,losd da Malta,
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